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EMENTA

Estudo sobre a Dinâmica da Evolução Urbana. Definição da Classe e Hierarquia de Vias, segundo sua Função. Lei de

Diretrizes para a Estrutura Urbana – Plano Diretor. Regulamentação e Projetos. Definições de Aspectos Importantes ao

Planejamento de Transportes no Brasil. O Modelo Tradicional de Planejamento de Transportes: Obtenção de dados,

Avaliação de Projetos, A cidade e o sistema de circulação, Uso do Sistema de Circulação.

OBJETIVOS

Oferecer conhecimentos sobre a relação conceitual estabelecida entre os sistemas de Transporte e o Uso do Solo

associado, visando instrumentar uma visão integrada da Dinâmica Urbana e da participação dos padrões de Mobilidade

nesse processo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Estrutura Urbana: Componentes

O Espaço Urbano

O processo de produção do Espaço Urbano

Estrutura Espacial da cidade latino-americana

Uso do Solo e Padrões de Ocupação do solo urbano

Reconhecendo o Uso do Solo e os Padrões de Ocupação na cidade de Salvador

Sistema Viário e Transporte Coletivo

Sistema Viário e Transporte Coletivo. Classificação e Hierarquização de Vias

Sistema Viário e Transporte Coletivo. Classificação e Hierarquização de Vias: O conceito de área ambiente

Os círculos viciosos do transporte e das infraestruturas: a construção do conceito de Mobilidade Urbana

Estrutura Territorial e Políticas de Mobilidade: Mobilidade Sustentável. A relação Transporte e Uso do Solo (TUS).

A relação Transporte e Uso do Solo (TUS): a inter-relação entre os subsistemas

Mobilidade Sustentável e relação Transporte e Uso do Solo: exemplos práticos de planejamento e gestão

Gestão integrada e intersetorial da Mobilidade Urbana: Mobilidade Urbana e Plano Diretor

A Mobilidade na Legislação Urbanística

Introdução ao Planejamento de Transportes: Origens, objetivos e descrição do Processo; O Modelo Sequencial de 4

etapas

Demanda por Transportes: Geração / Atração de viagens, variáveis explicativas

Demanda por Transportes: Distribuição de viagens - os modelos de interação espacial



A oferta dos sistemas de transportes: A análise da oferta, componentes; os indicadores de acessibilidade. Exemplos

METODOLOGIA

a) Aulas teóricas expositivas encorajando a participação;

b) Leitura de artigos e realização de Seminários sobre temas específicos relacionados com o objetivo da disciplina.

Apresentação oral e elaboração de resenhas;

c) Leitura e interpretação de mapas temáticos relativos à estrutura urbana e aos padrões de mobilidade.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação da disciplina será realizada através do desenvolvimento de resenhas e Seminários sobre temas específicos,

com apresentação oral; realização de uma prova escrita para avaliar o conteúdo conceitual da disciplina; e, finalmente

desenvolvimento de um trabalho teórico / prático em equipe.

Serão atribuídas três notas:

1ª nota – resenhas e seminários.

2ª nota – avaliação escrita.

3ª nota – trabalho teórico / prático em equipe.
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